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instituição do tratamento com TB é muito elevado e independe do tipo específico, o que demonstra como essas patologias são 
ainda subdiagnosticadas e inadequadamente tratadas.  
 

NEUROPSICOFARMACOLOGIA 

EFEITO DA CAFEÍNA SOBRE A SUPRESSÃO DO POTENCIAL EVOCADO AUDITIVO P50 EM VOLUNTÁRIOS 
SAUDÁVEIS.. Strimitzer IMJ , Ghisolfi ES , Schuch A , Luersen GF , Ramos FLP , Martins FF , Becker J , Lara DR . Serviço de 
Neurologia . HCPA - UFRGS. 
Fundamentação:O P50, um potencial evocado por estímulo auditivo de média latência, tem sido usado no intuito de caracterizar 
diferenças na filtragem de informações auditivas - um par de estímulos auditivos é aplicado e mede-se a amplitude das ondas P50 
evocadas por cada estímulo. Em indivíduos saudáveis a amplitude da segunda onda P50 está consideravelmente inibida, o que não 
acontece em esquizofrênicos. Tendo em vista que este tipo de inibição de atividade neuronal observada em estímulos repetidos é 
caracteristicamente mediado por adenosina em vários modelos, é possível que a inibição da P50 observada no segundo estímulo 
também o seja. Para testar essa hipótese, verificamos o efeito da cafeína - um antagonista de adenosina - no p50. 
Objetivos:Estudar o efeito de cafeína sobre o P50 de indivíduos normais e correlacioná-lo com o modelo hipoadenosinérgico da 
esquizofrenia.Causistica:Delineamento: ensaio clínico randomizado duplo-cego autocontrolado e cruzado. Pacientes: voluntários 
saudáveis em período de abstinência de uso de xantinas (cafeína, teofilina, teobromina) ou substância que as contenha por 8 
horas. Método: pacientes alocados para tratamento com 0, 100, 200 ou 400 mg de cafeína por via oral em tomada única, em 4 
sessões diferentes, em dias separados por intervalo de 1 semana, medindo-se o P50 antes e 15, 30, 60 e 90 minutos depois do 
tratamento.Resultados:Até o momento, o P50 foi medido em 19 voluntários e pôde-se observar que a supressão do P50 foi alterada 
em indivíduos normais tratados com 100 e 200 mg de cafeína. Aos 30 minutos após tratamento, houve um aumento da razão do 
P50 (S2/S1) de 0,52 para 0.69 e 0,84 com 100 e 200mg de cafeína, respectivamente, comparados ao placebo. Conclusões:Os 
resultados sugerem que a supressão alterada do P50 em indivíduos normais tratados com cafeína indica um papel modulatório da 
adenosina no filtro sensorial, o que pode ser relacionado com o déficit de supressão do P50 que ocorre na esquizofrenia, 
condizendo com o modelo hipoadenosinérgico da esquizofrenia.  
 
EFEITO DA LAMOTRIGINA SOBRE A HIPERLOCOMOÇÃO INDUZIDA POR MK-801 EM CAMUNDONGOS. Dall'Igna OP , 
Souza DO , Lara DR . Departamento de Bioquimica . FAMED - UFRGS. 
A lamotrigina é uma droga antiepilética de nova geração, que recentemente também foi aprovada para tratamento de doença 
bipolar. Agindo através principalmente do bloqueio de canais de sódio, a lamotrigina inibe a liberação de glutamato. O MK-801 é um 
antagonista não-competitivo de receptores de glutamato do tipo NMDA que induz um aumento da atividade locomotora de 
camundongos através da estimulação da liberação de glutamato, sendo considerado um modelo farmacológico de esquizofrenia. 
Nesse experimento nós avaliamos o efeito da lamotrigina sobre os efeitos locomotores do MK-801 em camundongos. Após sua 
administração intraperitoneal, o MK-801 (0,25 mg/kg) induziu grande aumento na atividade locomotora durante cerca de duas 
horas. Lamotrigina, nas doses de 10, 30 e 50 mg/kg, mas não 3 mg/kg, bloqueou significativamente o efeito do MK-801. Esse 
efeito não foi acompanhado de diminuição da locomoção espontânea. Esse resultado sugere que a lamotrigina, por inibir a liberação 
de glutamato, poderia exercer certa atividade antipsicótica.  
 
EFEITOS DE PROCEDIMENTO ANESTÉSICO-CIRÚRGICO SOBRE A NOCICEPÇÃO EM RATOS. Dallegrave GJ , Dantas G , 
Dallegrave E , Rossi G , Torres ILS , Ferreira MBC . Departamento de Farmacologia - ICBS - UFRGS . HCPA - UFRGS. 
Objetivos: A literatura mostra efeito hiperalgésico de tiopental em baixas doses (Braz J Med Biol Res 30(2):251-6)mas não em 
doses anestésicas. Eventos nocivos, como realização de procedimentos cirúrgicos, desencadeiam mecanismos de modulação da dor. 
O objetivo desse estudo foi analisar o efeito de cirurgia e tiopental em dose anestésica sobre nocicepção em ratos. Métodos: Ratos 
Wistar foram divididos em três grupos: controle(n=11), anestesia (n=10) e cirurgia (n=7). Aos 23 dias de idade, os animais do 
grupo anestesia receberam 25mg/kg de tiopental sódico (Thionembutal®), por via i.p. No grupo cirurgia, procedeu-se a mesma 
anestesia e, a seguir, o procedimento cirúrgico, que constou de incisão plantar, conforme modelo descrito (Pain 1996 (64)3:493-
501). Os animais do grupo controle não foram manipulados. No período pós-operatório, a latência de retirada da cauda foi medida 
em aparelho de tail flick uma vez por semana, contabilizando 7 medidas. Resultados: Na primeira medida, realizada uma semana 
após a cirurgia, o grupo anestesia mostrou-se hiperalgésico em relação ao controle (4,3±1,0s* versus 6,4±1,7s*, respectivamente). 
Nas segunda, terceira e quarta medidas, os grupos cirurgia (5,9±0,8s, 3,9±0,7s, 2,4±0,2s*, respectivamente) e anestesia 
(5,2±0,9s, 4,0±1,2s, 2,1±0,2s*, respectivamente) mostraram-se hiperalgésicos em relação ao controle (7,7±1,9s, 5,6±1,4s, 
3,1±0,6s*, respectivamente). Os resultados foram expressos como média+epm(*). Conclusões: Efeito a longo prazo de tiopental 
sobre nocicepção não está descrito na literatura. Mecanismo envolvido na resposta hiperalgésica exige pesquisas posteriores. No 
grupo cirurgia, a liberação opióide resultante do estresse e da novidade provocados pela cirurgia pode ter sido suficiente para evitar 
a hiperalgesia, fazendo com que este grupo se comporte como o controle. Nas medidas semanais seguintes, até a quarta medida, 
os grupos cirurgia e anestesia foram hiperalgésicos. Sugere-se que a administração de tiopental pode desencadear mecanismos 
mais prolongados, que levaram a uma resposta hiperalgésica, mesmo não havendo mais fármaco circulante (PIBIC-CNPq/UFRGS - 
CNPQ - CAPES).  
 
TOLERÂNCIA CRUZADA ENTRE CAFEÍNA E MK-801 É DOSE- E TEMPO-DEPENDENTE. Dall’Igna OP , Oliveira RV , Tort AB , 
Fett P , Gomes MW , Souza DO , Lara DR . Departamento de Bioquímica . FAMED - UFRGS. 
Cafeína, a droga psicoativa mais utilizada em diversas culturas, sabidamente desenvolve tolerância a seus efeitos após sua 
exposição crônica. Recentemente nosso grupo relatou que o tratamento crônico de camundongos com cafeína leva à tolerância aos 
efeitos hiperlocomotores do MK-801. Nesse trabalho nós estudamos o padrão de apresentação desse efeito. Nós achamos que esse 
efeito é dose-dependente, com efeito inicial na dose de 0,3 mg/ml (na água tomada) e efeito máximo na dose de 1 mg/ml. O efeito 
também se mostrou tempo-dependente, com efeito máximo após uma semana de tratamento. Como o MK-801 é considerado um 
modelo farmacológico para esquizofrenia, esse estudo ajuda a correlacionar o bloqueio adenosinérgico exercido pela cafeína com a 
esquizofrenia. 
 
AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES ATP-ADPÁSICAS E DE 5'-NUCLEOTIDASE EM SORO DE RATOS APÓS ADMINISTRAÇÃO 
PROLONGADA DE CORTICÓIDE. . Rossi G , Torres ILS , Ferreira MBC , Dantas G , Fürstenau CR , Dallegrave E , Battastini AM , 
Sarkis JJF , . Departamentos de Bioquímica e Farmacologia/ Instituto de Ciências Básicas da Saúde/UFRGS . Outro. 
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Fundamentação:Além da supressão do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, há inúmeras complicações que advêm da terapia 
prolongada com corticosteróides. Entre elas estão as alterações vasculares. Adenosina 5’-trifosfato (ATP) extracelular e produtos 
resultantes de sua quebra, ADP e adenosina, têm pronunciado efeitos em agregação plaquetária e tônus vascular (vasodilatação). 
Esses nucleotídeos podem ser hidrolisados por uma variedade de enzimas presentes na superfície ou solúveis em meio intersticial 
ou fluidos biológicos. Objetivos:Investigar o efeito da administração de metilprednisolona sobre as atividades ATPásica-ADPásica e 
de 5´-nucleotidase em soro de ratos.Causistica:Trinta ratos Wistar adultos machos foram divididos em 4 grupos. O primeiro foi 
tratado, por 15 dias, com 5mg/kg de metilprednisolona, por via oral (tratamento subcrônico). Os animais controle receberam água 
por via oral. O terceiro grupo foi tratado com metilprednisolona, em dose inicial alta (50mg/kg), por via intraperitonial (i.p.), 
seguida pela administração de 5mg/kg, por via oral, durante 30 dias (tratamento crônico). Os animais controle receberam salina 
(via i.p.) e água por via oral. O soro foi incubado em condições de linearidade de reação com os substratos ATP, ADP e AMP, sendo 
medido o Pi liberado.Resultados:Foi observado redução na hidrólise de ATP, ADP e AMP no soro de animais submetidos a 
tratamento crônico e diminuição da hidrólise somente de ADP no tratamento subcrônico. Conclusões:É possível que a administração 
prolongada de corticosteróides promova aumento dos níveis circulantes de nucleotídeos (ATP e ADP) com conseqüente diminuição 
dos níveis de adenosina. Isto poderia levar a efeitos deletérios em sistema vascular. Nucleotídeos extracelulares são sabidamente 
reguladores da resposta vascular à injúria endotelial. O ADP é indutor de agregação plaquetária, enquanto adenosina é potente 
inibidor. Isso sugere uma complexa função para o ATP na regulação da agregação plaquetária; e esta ação é dependente da sua 
hidrólise na circulação.  
 

NUTRIÇÃO 

ASPECTOS GERAIS SOBRE A ATUAÇÃO DO NUTRICIONISTA EM NEONATOLOGIA.. Bortolini ACM , Machado SH . 
UNISINOS . Outro. 
Fundamentação:A alimentação do prematuro deve substituir o suplemento nutricional até então fornecido pela placenta (MIURA, 
Ernani & COLS., 1991.). Ainda que muito deve-se pesquisar e evoluir para que se consiga aproximar a tecnologia e a ciência à 
perfeição da natureza, cabe ao nutricionista tornar cada vez mais segura e qualitativa a alimentação do prematuro.Objetivos:Este 
estudo tem como objetivos salientar a importância da alimentação adequada para neonatos prematuros identificando as tendências 
do estudo da nutrição com relação a este tratamento, bem como aplicar uma entrevista com nutricionistas relacionados com UTIs 
neonatais e verificar as formas de atuação neste meio.Causistica:Durante 30 dias foi realizado um estudo de campo com 
nutricionistas responsáveis por UTIs neonatais de hospitais de Porto Alegre. A coleta de dados foi feita através de uma entrevista 
com 11 questões. Resultados:Dos nutricionistas entrevistados, 100% responderam que suas atribuições em UTIs neonatais 
referem-se ao estímulo ao aleitamento materno.60% evoluem em prontuário a prescrição médio/dietética, podendo sugerir 
alterações caso necessário. 40% relataram trabalhar na equipe multidiciplinar e acompanhar as atividades do lactário e 20% 
trabalham com implantação de padronização de produtos oferecidos. 100% concordam que ao lado do desenvolvimento 
tecnológico a nutrição pode determinar a sobrevida e a morbidade do RN prematuro.100% declararam que estimula-se o 
aleitamento materno no RN prematuro na UTI sempre que possível. 40% das entrevistadas responderam que existe 
acompanhamento nutricional específico para neonatos prematuros em seus hospitais. 40% responderam que não existe este 
acompanhamento.20% referiram que este trabalho só é realizado pelo nutricionista quando solicitado pelo médico.Conclusões:A 
carga horária excessiva e quadro de pessoal reduzido nos hospitais dificultam a atuação efetiva do nutricionista, contudo, é notável 
a importância deste profissional no desenvolvimento do prematuro e conveniente que o conhecimento nesta área seja ampliado.  
 
INTESTINO FETAL DE RATOS EXPRESSA PPAR-GAMMA? . Gazzola J* , KANUNFRE CC** , CURI R*** . Departamento de 
Medicina Interna – Curso de Nutrição – FAMED - UFRGS - RS*; Departamento de Biologia Geral – UEPG – PR** ; Departamento de 
Fisiologia e Biofísica – ICB I - USP - SP***. . FAMED - UFRGS. 
Fundamentação: o receptor ativado por proliferadores de peroxissomas, isoforma gamma - PPAR-gamma, é um receptor nuclear da 
super família dos receptores de hormônios, que exerce a função de fator de transcrição. Sua atividade pode ser mediada por ácidos 
graxos, tais como: ácido araquidônico, ácido linoleico, ácido docosahexaenóico e ácido eicosapentaenóico. Por sua vez, o PPAR-
gamma controla a expressão dos genes envolvidos no metabolismo lipídico, diferenciação de adipócitos e das células do intestino 
delgado. A presença de peroxissomas no trato digestivo fetal humano foi verificada em vários estudos associando a estes a 
capacidade para a beta-oxidação dos ácidos graxos. Outros estudos são sugestivos ainda que o PPAR-gamma é expresso ao longo 
da região das criptas e vilos onde ocorre a proliferação e diferenciação celulares. Objetivo: Neste trabalho, nosso objetivo foi 
verificar se há expressão do PPAR-gamma em intestinos fetais imaturos antes mesmo da primeira ingestão alimentar. Métodos e 
Resultados: ratas prenhes (20 dias de gestação) foram sacrificadas por decapitação e os fetos retirados. Os intestinos fetais foram 
cultivados em meio HF12, em meio sem e com 10% de soro fetal bovino, 1000 U/L de penicilina e 10 mg/L de estreptomicina. 
Manteve-se a cultura em estufa com temperatura controlada a 37°C, atmosfera umidificada com 5% de CO2 e 95% de ar. Após 4 
horas de cultivo, procedeu-se a extração do RNA das amostras utilizando o reagente Trizol®, e este, foi precipitado com 
isoprapanol a -70°C. Lavou-se o precipitado com etanol a 75%, centrifugou-se e ressuspendeu-se com 30Microlitros/L de água 
DEPC (dietil pirocarbonato) autoclavada. Quantificou-se o RNA por espectrofotometria a 260nm. Após quantificação, fracionou-se 
amostras de 2Microgramas de RNA para verificar a integridade do mesmo. A síntese de cDNA foi realizada por transcrição reversa e 
PCR. Após eletroforese confirmou-se a amplificação de fragmentos com 472bp (do PPAR-gamma) no intestino fresco e naqueles 
cultivados com e sem soro fetal bovino. Conclusão: O PPAR-gamma é expresso em intestinos fetais de ratos mesmo antes da 
primeira refeição. Isto sugere que esta proteína deve exercer papel importante na diferenciação dos enterócitos. Apoio Financeiro: 
FAPESP, PRONEX, CNPq e CAPES. 
 
INFLUÊNCIA DO LICOPENO NOS NÍVEIS DE PSA EM PACIENTES COM HIPERPLASIA DE PRÓSTATA. Koff WJ , Souza ME 
. Programa de Pós-Graduação em Medicina: Ciências Médicas . HCPA - UFRGS. 
Fundamentação: Doenças crônicas, incluindo câncer (CA) e doença cardiovascular (DC) são as principais causas de morte no 
mundo ocidental. Juntamente com os fatores genéticos e idade, o estilo de vida e a dieta também são considerados fatores de risco 
importante (Feri B, Acad Press 1994).A atual dieta padrão para combater doenças crônicas, incluindo o CA, recomenda o aumento 
da ingestão de alimentos vegetais, incluindo frutas e hortaliças, as quais são fontes ricas de antioxidantes (Canada´s food guide to 
health eating, 1992; Dietary guidelines for Americans, 2000).Um dos antioxidantes que acredita-se ter grande importância na 
defesa contra o processo oxidativo é o licopeno (Rao AV Nutr Res 1999;19:305-23; Clinton SK Nutr Rev 1998;56:35-51). Este 
carotenóide é um pigmento natural sintetizado por plantas e microorganismos, mas não por animais (Rao AV, Can Med Assoc 
2000;19:163-6), está presente em tomates e produtos derivados, embora melancia, outras frutas vermelhas e hortaliças possam 


